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Introdução 
O setor portuário possui um papel significativo na 
competitividade de uma nação, seja no mercado 
interno, via cabotagem, ou no mercado externo, por 
meio da navegação de longo curso. Presente nos 
projetos de investimento e infraestrutura do Plano 
Nacional de Logística Portuário (PNLP), bem como 
nos Planos Mestres dos portos públicos da 
Secretaria dos Portos da Presidência da República 
(SEP/PR), o Porto de Imbituba busca adequar-se as 
necessidades e expectativas do setor empresarial, 
principalmente das empresas exportadoras e 
importadoras. Com um calado natural de 12 metros 
de profundidade, extensão de zona primária e 
secundária e localização, o porto se diferencia dos 
demais portos brasileiros, tornando-se mais 
competitivo. Neste contexto, o presente estudo tem 
como objetivo analisar a gestão de marketing 
portuário, com destaque para os obstáculos e 
fatores relevantes no processo de marketing para 
melhor competitividade do Porto de Imbituba. 
Metodologia 
Com relação à metodologia, a pesquisa se enquadra 
quanto aos fins de investigação como descritiva e, 
bibliográfica e um estudo de caso, quanto aos meios 
de investigação. Para a coleta dos dados utilizou-se 
um roteiro semiestruturado para uma entrevista em 
profundidade junto ao responsável pelo 
Departamento Comercial do Porto de Imbituba. 
Resultados e Discussão 
Observou-se que o porto está em um processo de 
modificações administrativas e estruturais, estando 
vinculado ao governo do Estado de Santa Catarina, 
via SCPAR Porto de Imbituba S.A, por meio de uma 
concessão de 25 anos. Investimentos em gestão e 
infraestrutura estão sendo efetuadas pelo setor 
público e também pelo setor privado. Para o  
 
 
Departamento de Marketing, o grande obstáculo a 
ser vencido é convencer os armadores que existe 
demanda de cargas conteinerizadas e que estas 
representarão até 2030, 54% da movimentação do 
porto. Um programa de aproximação junto aos 
exportadores e importadores da região Sul e 
também das demais regiões do país, favorece a 
ampliação de um mix de destinos internacionais 
ofertados, a partir da modernização da sua 
infraestrutura portuária na zona primária e 
secundária, favorecendo assim, o desenvolvimento 
regional. 
Conclusão 
O Porto de Imbituba projeta-se para ser um dos 
melhores portos do Sul do Brasil, favorecendo o 
desenvolvimento regional. Possui infraestrutura 
equivalente para atender a demanda solicitada, 
desde navios de pequeno porte a navios pós 
Panamax, bem como o estabelecimento de 
empresas ao redor de sua área portuária, 
porporcionando diversidade de serviços para os 
exportadores e importadores. A participação dos 
setores economicos torna-se importante, afim de 
alavancar o desenvolvimento do próprio porto, e 
sobretudo da região Sul de Santa Catarina.  
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